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Século XX – XXI: A Ciência 

como atividade profissional

-Trabalho;

-Eficiência;

-Retorno financeiro;

-Avaliação de desempenho;



O que é Produção Científica?

Definições de Ciência...

DISPONIBILIDADE DO CONHECIMENTO



POR QUE SE PREOCUPAR COM A PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA?

- Produção científica = sucesso profissional;

- Qualidade do corpo docente / equipe de pesquisa;

- Atração de alunos (Universidades Privadas);

-Captação de recursos;

MODELO CONSENSUAL DE AVALIAÇÃO CIENTÏFICO-ACADÊMICA:

“...A melhor maneira de avaliar sucesso no futuro é pelo sucesso no 

passado”.



Formas de Produção Cientifica :

- Trabalhos em eventos (resumos e trabalhos completos);

- Livros (e capítulos de livros);

- Artigos em periódicos especializados;

- Formação de Recursos humanos (teses e dissertações);

- Patentes etc





Publicação

Produção do conhecimento 

(o processo de investigação)

Redação cientifica



Publicação

Produção do conhecimento 

(o processo de investigação)

Redação cientifica



Produção do conhecimento 

(o processo de investigação)

Etapas gerais importantes:

-Definição da “pergunta”

-Operacionalização da “resposta” Projeto?



Produção do conhecimento 

(o processo de investigação)

Etapas gerais importantes:

-Definição da “pergunta” ou

caracterização de um “problema”

-Operacionalização da resposta

Acesso à informação

Sistema acadêmico



CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA

- Definir uma pergunta…

-Revisão da literatura 

ACESSO À INFORMAÇÃO CIENTÍFICA?

Sistemas de aprendizado 

(relação mestre-aprendiz)



ACESSO À INFORMAÇÃO CIENTÍFICA





Portal de Periódicos CAPES











Research Gate



Uma questão importante: como o acesso à informação é

MUITO GRANDE, como “filtrar” essa informação e definir o

que é importante?

1. Buscas  (“automáticas”)

-Palavras-chave (assunto complicado...);

-Conhecimento prévio sobre o assunto?

2. A questão dos periódicos



Thomas Kuhn e a Estrutura das Revoluções 

Científicas

Sistemas de aprendizado 

(relação mestre-aprendiz)

3. A questão da orientação e o sistema acadêmico



Graduação

Mestrado 
(Acadêmico)

Mestrado 
(Profissional)

Especialização

Doutorado





Produção do conhecimento 

(o processo de investigação)

Etapas gerais importantes:

-Definição da “pergunta” ou

caracterização de um “problema”

-Operacionalização da solução



Operacionalização da solução

-Questão do tempo (1, 2 ou 4 anos) para investigação;

-Manejo do tempo...

-Questão do financiamento e “independência” de pesquisa

-Trabalho em equipe e colaborações nacionais e internacionais



Publicação

Produção do conhecimento 

(o processo de investigação)

Redação cientifica 

(“output”)



PUBLICAÇÃO

1. Normatização e formatação;

2. Autoria e co-autoria...

PRODUÇÃO

1. Escolha do periódico;

2. Submissão e o processo editorial;

3. Avaliação por revisores (“Peer-Review process”);

4. Aceitação e/ou rejeição.



PUBLICAÇÃO

1. Normatização e formatação;

2. Autoria e co-autoria...

PRODUÇÃO

1. Escolha do periódico;

2. Submissão e o processo editorial;

3. Avaliação por revisores (“Peer-Review process”);

4. Aceitação e/ou rejeição.



PUBLICAÇÃO

1. NORMATIZAÇÃO E FORMATAÇÃO

- Ênfase  maior nos cursos de “metodologia cientifica”;

- Variação entre periódicos (ver normas);

O aspecto mais 
importante é estudar 
detalhadamente as 

normas/”guidelines” da 
revista









TÍTULO (1000 leitores...)

ABSTRACT (100 leitores)

TEXTO (10 leitores)

A importância do titulo/abstract

Curto, “chamativo”, 

direto...

Claro e preciso, 

destacando aspectos 

mais relevantes

Sendo otimista...



Geral: Estrutura de Artigo

“Clássica”:

-Introdução caracterização do problema

-Material & Métodos “repetibilidade”

-Resultados objetividade 

-Discussão comparações, especulações, etc.

-Agradecimentos financiamento, colaborações, etc

-Referencias pertinëncia (+ politica atual…)

-Outras estruturas (mas a lógica é essa…)

-Artigos (“Essays”) de revisão ou opinão



Idioma...

Mesmo as revistas brasileiras estão publicando (quase que só) 

em inglês (o caso da N&C)





Autor/ano

Citação

Referência

CITAÇÕES  (crédito) E REFERENCIAS



Citação “explícita”, 

entre  aspas

Plágio é 
crime...





AUTORIA & CO-AUTORIA...



-Crédito pelo trabalho – como avaliar?

-Ordem de autoria e avaliação

-1º. e último?



Número de autores

-espúrio?

-Complexidade e 

colaborações?

-Redes de pesquisa?





DISPONIBILIDADE DO CONHECIMENTO

Dados...



Publicação

Produção do conhecimento 

(o processo de investigação)

Redação cientifica 

(“output”)



PRODUÇÃO

1. Escolha do periódico;

2. Submissão;

3. Avaliação por revisores (“Peer-Review process”);

4. Aceitação e/ou rejeição.



1.  ESCOLHA DO PERIÓDICO

- Área (“Scope”)

- Redação cientifica (antes...)

- Questão crítica para evitar rejeição;

- número muito elevado de periódicos atualmente;

-Funcionamento (tempo de decisão!!!)

-“Qualidade”



Escolha de periódicos e a discussão da qualidade 

vs. quantidade de artigos...

Número de “unidades” ou 

“partículas) (i.e., artigos)

?

QUALIDADE         QUANTIDADE



- Popularização da discussão Qualidade vs. Quantitdade;

- O que realmente aconteceu?



http://link.springer.com/journal/11192

Scientometrics
ISSN: 0138-9130 (Print) 1588-2861 

(Online)

Scientometrics is concerned with the

quantitative features and characteristics of

science and scientific research. Emphasis

is placed on investigations in which the

development and mechanism of science

are studied by statistical mathematical

methods.

http://link.springer.com/journal/11192


MEDINDO QUALIDADE...

1) Qualidade do Veículo (periódico)

Eugene Garfield

“It is too much to expect a research worker to
spend an inordinate amount of time searching
for the bibliographic descendants of antecedent
papers.”

O aumento da comunidade e 
atividade cientifica!!!



INDICES “BIBLIOMÉTRICOS”

- Fator de impacto (IF)

(numero de citações em t ) / (numero de public. em t – k anos));

- Índice de impacto imediato (numero de citações no mesmo ano da publicação;

- Meia-vida (tempo para 50% das citações – p/ artigos);















IF 38.597 IF = 31.027



http://am.ascb.org/dora/

Várias reações contra o IF

há vários anos...

DORA - Dezembro 2012

http://am.ascb.org/dora/


The Journal Impact Factor is frequently used as the primary parameter with which to 

compare the scientific output of individuals and institutions;

The Journal Impact Factor, as calculated by Thomson Reuters, was originally created 

as a tool to help librarians identify journals to purchase, not as a measure of the 

scientific quality of research in an articles;

With that in mind, it is critical to understand that the Journal Impact Factor has a 

number of well-documented deficiencies as a tool for research assessment. 

These limitations include: 

A)citation distributions within journals are highly skewed; 

B) the properties of the Journal Impact Factor are field-specific: it is a composite of 

multiple, highly diverse article types, including primary research papers and 

reviews; 

C)Journal Impact Factors can be manipulated (or "gamed") by editorial policy; and;

D)data used to calculate the Journal Impact Factors are neither transparent nor 

openly available to the public





APESAR DISSO....

Capa Nature Setembro 2012!



MEDINDO QUALIDADE...

2) Citações (artigos, periódicos, grupos, etc)

De certo modo o indice H

“adiciona” qualidade à

quantitdade, pois limita a

contagem pelo numero

de citações, mas...











Google Scholar Citations



No contexto da Pós-Graduação Brasileira...









A questão do “Open Access”

“Public Library of Science” (PLoS) e outras (editoras como BioMed 

Center, Springer, Wiley, Elsevier, outras - OK...)









http://scholarlyoa.com/2015/01/02/bealls-

list-of-predatory-publishers-2015/

Revistas “Predatórias”

Revistas “ruins” ou “predatórias”?



QUANTIDADE IMPORTA?

Sim, dependendo da situação: Se a variação na quantidade é muito 

grande, ela em si já pode ser usada como um indicador (mínimo) de 

desempenho acadêmico

Na UFG, 23% dos docentes DOUTORES não publicaram nenhum artigo científico 

em 3 anos...

Numero de Artigos (2010-2012)
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“SLOW SCIENCE...”: Valorizar criatividade, amadurecimento 

etc?

Ok, claro, mas como distinguir de “no science”?



2. Qualidade só pode existir acima de uma quantidade minima, e;

3. Qualidade “emerge” de quantidade;

4. Qualidade + qualidade = produtividade.



Mas, em vários comitês, o no. de artigos acima de um determinado extrato Qualis

ainda é importante. Outra idéia é a do A1 equivalente (= no. de artigos ponderado

pelo peso do extrato no Qualis -> A2 * 0.85; B1 * 0.70; B2 * 0.55...).

Na Ecologia em 2007-2009, a idéia era MB > 1.5 A1 equivalente/docente/ano.

Outro aspecto é que a produção deixa de ser “média” por curso e passa a ser por 

docente (ou seja, o curso é avaliado pela proporção de docentes que estão acima 

de certo nível de produtividade).

Então:

PRODUTIVIDADE = Qualidade + qualidade

Mas qual o melhor balanço entre os dois componentes (para indivíduos e grupos)? 

Para a CAPES, em muitas áreas, qualidade = Qualis = IF



Qualidade

(IF ou Qualis)

“Retorno” do 

investimento

“Facilidade” do

investimento

(incluindo

tempo e no. de

artigos)

Qualidade ótima em 

termos de 

produtividade!

Questão básica: Existe uma restrição de 

quantidade em função da qualidade?



Uma vez que sabemos:

1. Porque é importante publicar, e;

2. Sabemos (ou achamos que sabemos...) com mediar qualidade e

quantidade, e;

3. Sabemos que há uma balanço ótimo que varia de acordo que a

situação e que,

4. No contexto da Pos-Gradução, “qualidade” = QUALIS = IF

Então, a questão “prática” final é:

Como publicar em Revistas de Alto Impacto?

4. ESTRATÉGIAS DE PRODUÇÃO CIENTIFICA



Para a CAPES, qualidade = Qualis = IF, então...

Como publicar em Revistas de Alto Impacto?

O processo de ‘peer-review

‘não é, nem de longe,

infalível, portanto há um

balanço (incontrolável)

entre “sorte” e trabalho!!!!



2. O PROCESSO DE REVISÃO POR PARES 

(“PEER REVIEW”)

Esquema geral...



Para maximizar o componente

de “trabalho”:

1. Precisamos pensar na

pesquisa, redação e

escolha (antes);

2. precisamos entender bem

o processo de “peer-review”

O PROCESSO DE REVISÃO POR PARES 

(“PEER REVIEW”)

Formação e/ou 
experiência 

acumulada...!



-Dedicação

-Busca de novidades e

inovação;



2. SUBMISSÃO

-Tipos:

1. Tradicional (ainda existe!!!!!!)

2. Eletrônicas

2.1. e-mail (arquivos);

2.2. “Manuscript centrals” ou “Editorial Managements”

Algumas revistas: “Pre-submission enquiry”

“Evitar”, por problemas de sobrecarga, o uso de

revisores altamente qualificados para melhorar o artigo



-“Marketing”

-Revisores











No processo de “peer review”:

A questão do EDITOR-CHEFE e do EDITOR-ASSOCIADO (ou 

“Handling”);

Carta de submissão

- Destacar a novidade e inovação?

- Destacar porque o artigo se enquadra no perfil da revista?

É cada vez mais comum os editores 
rejeitarem “editorialmente” os artigos, 

por isso essas dicas são importantes

- Avaliação de ‘abstracts’ (“Pre-submission enquiry”)



A escoha dos revisores

O editor-em-chefe escolhe um handling-editor, que 

escolhe os revisores

1. Dificuldade crescente de achar revisores...;

2. Área e especialidade

3. Disponibilidade e eficiência (retorno, qualidade, etc)

O editor “avalia” os revisores

4. A questão da reciprocidade



Revisores (“reviewers”, ou “referees”)

Avaliação por revisores

Modo consensual...

- 2 ou 3 revisores (anônimos ou não...);

- Conflito entre inovação / confiança nos resultados...

-Kuhn e a questão dos paradigmas

-Taxas de rejeição!

- O papel dos EDITORES (árbitro)





Decisões Editorais:

-Aceite (direto, muito raro...)

-“Minor”

-“Major”

-“Reject & Resubmit” (ou “Reject without prejudice”)

-“Reject”

Com base nos pareceres dos revisores + 

opinião do editor...



-Cuidado na revisão;

-“polidez e educação”





Quanto mais detalhada forem as respostas, melhor...



-TRY AND TRY

AGAIN...



Parabéns, mas...



A Rainha Vermelha...



Produção Avaliação

?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desencadeando o processo de Avaliação e a Produção em t0



Mestrado – formação de professores; 2 anos; dissertação

Doutorado – formação de pesquisadores; 4 anos; tese

Pós-Doutorado – atualização e contatos no exterior, para docentes já

contratados (“sabático”)

Modelo “Tradicional”

A IMPORTÂNCIA DA GRADUAÇÃO E DA PÓS-

GRADUAÇÃO



Mercado de Trabalho

Graduação

Mestrado / Doutorado

IC

Pós Doc.



Explanatory Variables A1E A1 Total Number of Papers 

UNDERGRAD -0.075 -0.048 -0.069 

GRADUATE 0.143  0.117 0.139 

SUPERV_DOC 0.163  0.138 0.172 

SUPERV_MASTER 0.151  0.091 0.172 

SUPERV_IC 0.129 -0.042 0.171 

PROJECTS (FIN) 0.171  0.253 0.151 

PROJECTS (NON-FIN) 0.017 -0.018 0.030 

OUTREACH -0.007 -0.020 0.006 

PRODUCTION BEFORE 0.416  0.298 0.349 

YEAR DOCT -0.143 -0.094 -0.112 

YEAR UFG 0.108  0.190 0.119 

GENDER -0.015 -0.028 0.004 

R2 0.438 0.277 0.392 

Number of models with AIC <2 4 7 3 

Mean (AIC weight)  76.3% 59.7% 62.7% 

 



Mercado de Trabalho

Graduação

Mestrado / Doutorado

IC

Pós Doc.

Em termos de

formação, exige-se

mais do que fazer

pesquisa “em si”





OBRIGADO!


